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Resumo: Este projeto analisou dimensões do ensino de atividades de aventura na Educação 
Física escolar, com ênfase no ensino formal da atividade de aventura. Para tanto, os bolsistas 
acompanharam aulas no Colégio de Aplicação Pedagógica, no projeto Escola de Aventuras, 
realizando entrevistas com alunos a respeito do conhecimento sobre as modalidades de aventura. 
Inicialmente, os alunos possuem uma representação de que as atividades de aventura são 
perigosas e que não são acessíveis a eles. As práticas corporais mais conhecidas, segundo as 
entrevistas, foram: trilha na natureza, skate, paraquedismo, voo livre, surfe e 
escalada/montanhismo. Todavia a maioria não possui vivências nessas modalidades. Após 
análise da viabilidade de inserção de atividades de aventura como conteúdo, foram definidas duas 
modalidades: slackline e skate. O ensino de skate na Escola de Aventuras é baseado em quatro 
fundamentos básicos: Equilíbrio, Impulsão, Direção e Frenagem. Já o ensino de slackline está 
organizado nas seguintes unidades: Equipamento, Equilíbrio, Transposição, Manobras. 
Concluímos, portanto, que há carência de conhecimento dos alunos do ensino médio sobre 
atividades de aventura, apesar de seu interesse, e que as modalidades skate e slackline possuem 
uma organização já estruturada e podem fornecer contribuição à ampliação da cultura corporal 
sobre essa temática. 
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